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EDITORIAL

Regressamos aos número temáticos que caracterizam esta
nova série de A Cidade.

Embora procuremos diversificar os temas e as colaborações, o
peso dos estudos no âmbito da História tem sido sensível. De ta
ve-, porém, o tema escolhido é a Literatura, com uma única
excepção - um estudo sobre os estatutos da Universidade de Évora
confirmados em 1567. Reunimo, neste volume monogrâfico, cerca
de duas dezenas de estudos, na ua maior parte sobre escritores de
várias épocas vinculados de algum modo a esta região norte-
-alentejana. De Frei Amador Arraes e Manuel Tavares Cavaleiro.
autores, respectivamente dos séculos XVI e XVII, até aos
contemporâneos, como Almeida Firmino, Cristovam Pavia,
Garibaldino de Andrade, José Régio e Francisco Bug alh o,
passando por José Duro e António Sardinha. Evoca-se o quase
desconhecido Francisco Levita, divulgador do Futurismo e crítico
de Almada Negreiros.

Assinala-se o centenário do nascimento de Florbela E panca.
Outros textos incidem sobre o Teatro, a poesia de Silva Pinto e os
escritores naturais do Distrito de Portalegre referidos por
Inocêncio Francisco da Silva no seu Dicionário Bibliográfico
Portuguê . Para além das notas de leitura e da habitual secção de
Poesia, com trabalhos de Orlando Neves, Fernando Botto Semedo
e Ruy Ventura, publicamos ainda um valioso conjunto de inéditos
de José Duro, Antônio Sardinha, vitorino Nemésio, José Régio,
Francisco Bugalho e Branquinho da Fonseca.
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Levita, Almada e Dantas.
O feitiço contra o feiticeiro

Rita Marnoto *

Quando, no marasmo da Lisboa de 1915, Almada Negreiros publica o céle-
bre Manifesto anti-Dantas e por extenso, é o país todo que estremece perante
a arrogância com que um jovem com pouco mais que vinte anos, frequentador
do cabaret «Bristol c1ub»e das tertúlias da «Brasileira», ousa desafiar o vetus-
to Júlio Dantas. O Portalegrense Francisco Levita não teria ficado meno cho-
cado com esse panfleto, mas por outros motivos - dignar-se dar atenção a seme-
lhante «imbecil», era atitude que só poderia partir de alguém tão «cretino» como
o próprio Júlio Dantas, conforme diz no manifesto que dá aos prelos em Coimbra,
no ano de 1916, intitulado Negreiros - Dantas. Uma página para a história da
Literatura Nacional, e que reproduzimos anastaticamente, em apêndice, a par-
tir da cópia pertencente à biblioteca particular do Senhor Doutor António Ventura.

Pintor, caricaturi ta, cenógrafo, bailarino, actor, poeta, romancista, dra-
maturgo e en aí ta, Alrnada empre teve o dom de in pirar uma admiração ou
uma antipatia imediatas. Mas, naquela segunda década do éculo, quando, da
me a do café da Baixa lisboeta, desferia a mai arcá tica boutades contra
a intelectual idade lusitana, ou quando subia ao palco do «Teatro República»,
vestido com um fato macaco, para rematar a primeira parte de uma interven-
ção em que incentivava o público a aderir ao seu programa de renovação cul-
tural com o grito «Coragem, portugueses, só vos faltam as qualidades», joga-
va, deliberada e despudoradamente, com a extremização das reacções que
inspirava. Para os passadistas, o carácter provocatório das suas intervenções
u citava condenações violentas, e fazia reavivar o ódio pelos de Orfeu; para

os que ansiavam por uma renovação das mentalidades, a excentricidade da ua
pes oa e a bizarria das suas atitudes faziam dele um mito da modernidade.

* Profe ora da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra.
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o olhar crítico que Franci co Levita dirige a Almada egreiros escapa,
porém, a qualquer do pólo de ta axiologia poi nada tem a ver nem com o
repúdio do mai retrógados, nem com o apoio entu iástico que Lheé tributa-
do pelos simpatizantes do movimento de vanguarda. A e. tratégias textuais
que enformam o seu manifesto ficam para além dos padrõe [Galhoz, 1976:
VII-XX] que dominam a generalidade das reacçõe que então vieram a lume,
na páginas da impren a. A de afiar o grande vanguardi ta, cujo nascimento
foi celebrado, no ano tran acto, com uma mai que merecida homenagem, não
foi o único; ma a fazê-lo enquanto vanguardi ta, teria ido um dos pouco .

Franci co Lopes de Azevedo Coelho de Mato Ca telo Branco Levita
[Marnoto, 1988-89-90] na ce um ano depoi de Almada, i to é, em 1894, na
cidade/Poltalegre, filho de José Júlio Levita de Mato Castelo Branco. Em 1913,
matricula- e na Faculdade de Direito de Coimbra, onde completará a ua licen-
ciatura cinco ano depois. Embarcado para Luanda, logo ocupa o importante
cargo de Procurador Geral da República em Angola, onde morre suicida, em
1924, quando a doença que há anos o minava lhe augurava pouco tempo de vida.

A data de na cimento não é, todavia, a única referência biográfica que
aproxima o doi vanguardi ta . Ambo pa saram pelo banco do Liceu Central
de Coimbra, então in talado no Colégio de S. Bento, ao Arco do Jardim, cujo
arquivo se encontram actualmente depo itado na E cola Secundária Jo é
Falcão. Conforme o documenta o livro de regi to cujo termo de abertura foi
lavrado a 24 de Outubro de 1910, José Sobral d' Almada egreiro é o aluno
n." 6 da turma D da 6.a ela e, Secção de Ciência, que perdeu o ano por falta.
Não resulta dos registo da ecretaria de te Liceu que Levita o tivesse fre-
quentado. Todavia, foi nessa in tituição que prestou provas de exame do Curso
Complementar, Secção de Letras, enquanto aluno externo, de acordo com o
termo redigido a 19 de Julho de 1913.

Quando, com a in tauração da República, o Colégio de Campolide (que
era dirigido por Je uíta , e que Jo é de Almada egreiro, juntamente com o
seu irmão António, cerca de doi anos mai novo, frequentavam de de 1900)
fecha a ua porta, o irmão Almada ão mandado para Coimbra, onde um
amigo do pai os acolhe [ egreiro, 21985: 35]. E se amigo eria o in igne botâ-
nico Júlio Augu to Henrique . Morava próximo do Arcos do Jardim, ali a doi
passo da Rua dos Militares na antiga Alta destruída, onde Francisco Levita
viveu pelo me no durante o período universitário.

A terminar o Negreiros - Dantas, Levita afirma: «E te Sterico que eu vi
já fazer de gaivota, bailando em noite de podridão, ela ificou- e agora, é o
Danta 0.° 2». Será lícito interpretar e e «ver» em entido documental? Me mo
que tal hipóte e eja po ta em cau a pelo e tatu to da ficção literária, enquanto
univer o de po síveis é difícil acreditar que a sombras deixada pela pa a-
gem de doi joven que irradiavam fulgor e vitalidade, dotados de um tempe-
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ramento igualmente irrequieto e provocador, num meio pequeno, nunca se tives-
em cruzado, ainda que obliquamente.

A im recorda Mário Machado o Almada de Coimbra:

Alma inquieta, espírito lucidíssimo. inclinação precoce para a arte, a cidade pare-
cia de estreitos e limitados horizonte' para o voo largo e amplo da sua imaginação cria-
dora [... [traços vincados de arti ta, cabelo encaracolados e ao vento, autêntica gaforina
de poeta ou boémio do bairro-latino, um riCTlIS de ironia cau ticante e . imultaneamente
com laivos duma genero idade e e tranha impatia que imediatamente prendiam o que
dele, porventura. e acercavam e com ele vie em a ter o upremo prazer de conviver.

[Machado, 1960: 3]

Segundo Rafael Salina Calado, a inquietude era também um dos traços
que caracterizavam aquele estudante que se tomou tão popular na cidade, que
logo ficou conhecido como «Xico Levita» [Sá, 1951):

Era um rapaz delgado. exce .sivamente nervoso e irrequieto, muito bem educado,
de boas família . leal, afectivo e decidido. Creio bem que não devia ter ido para Coirnbra,
onde se arruinou, e deu cabo da aúde. que não era muita [... ] Recordo com audade a sua
gentileza e camaradagem. Era orgulhosa e de embaraçadamente republicano. ao contrá-
rio da maior pane da academia, que era monárquica, ou indiferente.

[Calado, 21961: 2711

Sarah Afon O [ egreiros, ~1985: 35] evoca o magnífico episódio que pôs
fim à estadia coimbrã de Almada egreiro, um ano durante o qual de enhou,
jogou à bola, chegando a envergar a camisola do clube da academia [Machado,
1960: 3], mas pouco estudou. Quando a actriz italiana Mimi Aguglia vai a
Coimbra fazer um e pectáculo, alguns e tudante pedem-lhe que arranje, lá
pelo famo os jardin do e tudio o de botânica que o acolhe, um belo ramo de
flore , para lhe oferecer. O hó pede não e atreve a tanto ma a facilidade que
oferece ao amigo deixando/porta de ca a entreaberta, terá con equência I a."
de a tro a - é toda a e tufa a er aqueada. O profe or perde a paciência, e
escreve ao pai do rapaze comunicando-lhe que a ua di ponibilidade chega-
ra ao fim. Almada parte para Li boa, juntamente com o irmão, para iniciar um
do período mai alucinante , enão o mai alucinante, da ua carreira artísti-
ca. E a es e anos que remonta o núcleo da sua produção literária e programá-
tica que mai o aproxima do vanguardismo do futuri ta italiano. Ao a inar
o Manifesto anti-Dantas, intitula- e «10 é de Almada egreiro poeta d'Orfeu
futuri ta e tudo».

Por Coimbra, Levita não e coíbe em exibir, da me ma forma a ua
excentricidade . Rafael Salina Calado [Calado, 21961: 271-273] relata-nos
duas cena da ua ida de boémio, qual dela a mai delicio a. Quando, no dia
de Camõe , o lente e antigo acerdote Alve do Santo faz uma conferência
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sobre o poeta, na sala do Capelo , e se serve do seu nome como pretexto para
defender a República, Levita, também ele republicano, faz ressoar a sua voz
potente na solenidade da ala, absolutamente repleta, para e perguntar: «1 to
é um comício, ou que pouca vergonha é esta?». O lente ficou atónito, e, num
segundo, a multidão, que subitamente tomara consciência do verdadeiro teor
da lição que ouvia, esvaziou a sala.

Noutra ocasião, é o luxo sofisticado e o ambiente requintado do Hotel do
Bussaco a atraí-lo. Para lá se dirigiu, num belo automóvel alugado, com dois
amigo . A sala de jantar e tremeceu com a chegada do despreocupado grupo
de estudantes. Cumprimentou, pô um ar soberano, e encomendou, com des-
prezo, um almoço compo to por galinha com chocolate, omelete de pêssego e
champanhe «Cliquot» gelado. Enquanto ia gozando o impacto da sua presen-
ça de envolta, mandou vir charuto do melhores. Por fim, pagou e gratificou
egregiamente, fazendo gala em exibir a abundância material em que de facto
vivia, e acabando por air em apoteose. Mas, logo que o carro se pôs em anda-
mento, verificou-se que o fascínio da ementa estava para a perturbações diges-
tiva de que foi causa.

Um tal programa gastronórnico, associado a atitudes de irreverência como
a que toma na sala do Capelos, honrariam o curricu/um de qualquer futuri ta
italiano. De facto, Pierre Rivas [Rivas, 1974: 126], na sua re enha do futuris-
mo portuguê , não e quece a personalidade de Franci co Levita, que admite ter
ido um do primeirís imo leitores que Marinetti teve em Portugal.

O go to que nutre pela extravagância paradoxalmente, parece manter rela-
çõe de coexi tência com um apurado sentido de decoro, através de urna sim-
bio e que aberá explorar com grande fineza, como o documenta, além destes
episódios biográficos, o próprio Negreiros - Dantas. Na verdade, os seus rep-
tos traduzem a coquetterie de quem é capaz de ser afável, e até popular, em
perder o sentido de distanciamento em relação a tudo quanto o rodeia. Há, nas
suas atitudes provocadoras, um elitismo olidamente firmado obre a eguran-
ça que Lheé oferecida quer por uma situação económica confortável.quer por
uma posição ocial de prestígio e por uma educação esmerada.

Levita era viajado. No primeiro volume de poe ia de sua autoria, Ilusões,
publicado em Coimbra no ano de 1915, uma edição de autor de que a Livraria
França & Arménio se fez depositária, encontramos composições escritas não
só em Portalegre e em Coimbra, como também em Lisboa e em Liêge, estas
última com data de 1912. O livrinho reune um conjunto de pouco mais que
dua dezena de poemas, de in piração simbolista e decadentista [Marnoto,
1988-89-90: 150-151], antecedido por uma nota onde o autor assume a sua
juventude: «Lede estes versos e não esqueçais que são dum novo». O seu nome
já era conhecido, aliás, dos leitores dos jornai de Portalegre A cidade e A plebe.
Todavia, quando, no ano seguinte, ele volta a ser vazado em letra de forma, será
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para trazer a público um labor artí tico de bem diver a índole, com e e magní-
fico folheto que é o Negreiros - Dantas.

E te panfleto é formado por duas folhas dobradas e unida , de modo a
con tituir um pequeno caderno, onde o corpo do texto, propriamente dito, ocupa
trê página. A comprovar o eu êxito, urge ne e mesmo ano de 1916, uma
egunda edição em tudo idêntica à primeira, mas em cujo fronti pício e acres-

centa a informação «(2.3 edição - 2.° milhar)», número por certo não irrele-
vante, a corre ponder à verdade, para a Coimbra, daquele anos. A folha de
guarda é ornamentada por grelha florai de arte nova muito delicadas o que,
a ociado ao ubtítulo Uma página para a hi tória da Literatura Nacional,
induz quem lê a pen ar que tem na uas mão um protocolar texto «sério».
E a impre são parece confirmar- e com a folha eguinte, onde o título e o ub-
título se repetem. Ma quando, ubitamente, é dado ao leitor ob ervar o corpo
do manife to propriamente dito, e o eu olho deparam com uma mancha tex-
tual onde o u o de proce o gráfico de vanguarda salta à vi ta, ele é repenti-
namente colhido de surpre a. De facto, a forma como o folheto é organizado,
não ó ob o ponto de vi ta textual, como também sob o ponto de vista gráfi-
co, põe em acção um complexo jogo e tratégico com o horizonte de e pera do
de tinatário.

O texto de Levita articula- e em três parte, uma pequena introdução e
dua secções, uma intitulada «e paço norte», outra referida como «espaço sul».

o preâmbulo ão apre entada a condiçõe que pre idiram à ua feitura, com
a con equente remi ão, logo de de o início, para o plano da enunciação.
O «e paço norte» corresponde à área textual onde o experimental i mo gráfico
e faz mais notório. Na terceira parte, por ua vez, fica contido o ataque direc-

to que é dirigido contra o Alrnada do Anti-Dantas e contra o próprio Júlio Danta .
O texto é apresentado como re ultado de uma operação fotográfica. O eu

autor leu no espaço o diário que fixou na sua retina, e que revelou através da
ua mente. Daí a abundância de vocabulário que tem a ver com o campo ernân-

tico da fotografia - a «lente», a «câmara e cura da íri », a «revelação», ou o
«laboratório fotográfico» ao qual é comparado o seu cérebro. Neste entido,
Levita aplica, com toda a propriedade, o princípio preconizado na décima
primeira alínea do Manifesto tecnico deLLaletteraturafuturista, que é aquele
onde e concentram algumas das ideia chave do programa literário defendido
por Marinetti e pelo futuri ta italiano :

11. Distruggere nella letteratura l' «io», cioê tutta la p icologia. L'uomo com-
pletamente avariato dalla biblioteca e daI mu eo, ottopo to a una logica e ad una sagez-
za pavento e, non offre assolutamente piü intere e alcuno. Dunque, dobbiamo abolirlo
nella letteratura, e o tituirlo finalmente colla materia, di cui i deve afferrare I e. enza a
colpi d'intuizione, la qual cosa non potranno mai fare i fisici né i chimici.

Sorprendere attraver o gli oggetti in libertà e i motori capriccio i la respirazione, la
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-
sensibiliià e gli i tinti dei metalli, delle pietre, dei legno, ecc .. 50 tituire la psicologia
dell'uorno, ormai e aurita, con l'osse sione lírica della materia.

[Marinetti. J 968: 44J

II I. Destruir na literatura o «eu». isto é toda a p icologia. O homem completa-
mente e tragado pela biblioteca e pelo rnu eu, submetido a uma lógica e a uma abedo-
ria assustadoras, já não oferece ab olutamcnte nenhum interes e. Portanto, devemos aboli-

-lo da literatura, e ub tituí-lo finalmente pela matéria, cuja essência e deve apreender
através de golpe de intuição. coi a que nunca poderão fazer o físico nem o químicos.

Surpreender atra é do objecto em liberdade e do motore capricho o a re pi-
ração. a en ibilidade e os in tinto do metais. da pedra. da madeira, ete.. ub tituir a
p icologia do homem. já e gotada, pela ob essão lírica da matéria.).

o contexto do moderni mo portuguê , a po ição de Levita não deixa de
er digna de nota, se tivermo em linha de conta que o mito da máquina é e cas-

samente tematizado. E me mo quando o Álvaro de Campo da Ode triunfal,
publicada em 1915, no primeiro número de Orfeu, canta o mundo da tecnolo-
gia, começa por exprimir no ver os iniciai de se seu mangífico poema, a atu-
ração perante a «luz da grande lâmpada eléctrica da fábrica», que classifi-
ca como «dolorosa», dizendo- e «fera para a beleza disto».

a egunda parte do Negreiros - Dantas, o «espaço norte», e, por um
lado, são actualizados algun do mai arrojado ponto programático da e té-
tica futuri ta, por outro é levada a cabo uma descarada troça da produção poé-
tica do grupo de Orfeu.

A lição futuri ta e tá bem patente na forma como é con truído o texto.
O aspecto gráfico é o que chama logo a atenção do leitor - recur o a caracte-
re tipográfico de vários tamanho, interpo ição de ímbolos numérico, pro-
fu ão de inai de pontuação. Além disso, em cada um dos segmento textuai ,
gravados em carregado, que erve de abertura ao ei bloco em que se ub-
divide o «e paço norte», é incluída uma fórmula qualificativa que actualiza o
modelo do «adjectivo emafórico», «adjectivo-farol», «adjectivo-atmo feras
conforme fora preconizado por Marinetti [Marinetti, 1968: 64, Distrurione de lia
sintassi. Immaginarione senza fili. Parole in libertà], o que dá lugar a uma
cadeia de analogia que introduz uma terceira e uma quarta dimen ões, em sen-
tido e pacial e em sentido temporal. Se acre centarmo a isto a acumulação de
fórmulas onomatopaica , e a disposição das palavra ao aca o, de acordo com
a técnica futurista das palavra em liberdade, verificamo que Levita se encon-
tra em perfeita intonia, mais uma vez, com o programa do Manifesto tecnico
della letteratura futurista:

Solo per mezzo di analogie va ti irne uno tile orche. trale. ad un tempo policro-
mo. polifonico. e polirnorfo, puõ abbraeciare la vita della materia. [... )

Per dare i movi menti succes ivi dun oggetto bi ogna dare la catena delle analo-
gie che es o evoca. ognuna eonden ata. raccolta in una parola e senziale.

[Marinetti, 1968: 42 e 43]
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[SÓ atravé de analogia vastíssimas um estilo orque tral, ao me mo tempo polí-
cromo, polifónico e polimorfo, p de abraçar a vida da matéria [... 1

Para dar o movimento' ucessivo de um objecto é necessário dar a cadeia das
analogias que evoca. cada uma das quais condensada. recolhida numa palavra es cncial]

Tudo isto mostra que o autor do Negreiros - Dantas possuía um conheci-
mento de modo algum uperficial do princípio teóricos defendido pelo futu-
ri ta italiano . Mas a estética futuri ta não é a única referência intertextual
sobre a qual a senta esta parte do panfleto. Se, ao nível do código, a remis ão
para o preceitos de Marinetti ganha toda a pertinência, destaca-se, na forma
como e e modelo é actualizado, uma érie de elementos expre sivos que leva
a marca das páginas de Orfeu.

O primeiro bloco do «espaço norte» abre-se com uma menção à cor roxa,
nota cromática que é muito frequente na poesia de Mário de Sá-Carneiro. Além
di so, as impressões de um narcisismo dolente que de seguida são registada
bem poderiam visar a poética do sensacionismo. Mas recorde-se que também
no treze sonetos que um poeta como Alfredo Guisado publica no primeiro
número de Orfeu a adjectivação é extremamente profusa, e que, na mesma revi -
ta, volvidas alguma página, es e qualificativo volta a er utilizado por Cortes-
-Rodrigues.

No segundo parágrafo, sensações ópticas e auditivas são associada a ons
onomatopaicos e em eco, gerando efeitos de sine tesia. As sugestões espiri-
tuali ta que o envolvem, e que recordam as especulações filosóficas de Raul
Leal, prolongar-se-ão pelo parágrafo seguinte, onde é exaltado o [i] da palavra
«benzina». De facto, este é um om chave do Manifesto anti-Dantas onde a
partícula «pim!» vai ublinhando a bombá tica a serções de Almada. No livro
que Franci co Levita há-de publicar, no me mo ano de 1916, I a sim ... poe-
mas seguidos do elogio do I e da tragédia em I acto Amor!Amor! (Coimbra,
França & Arménio), é incluído, como o seu título o diz, um poema intitulado
Elogio do I.

A troça da estética romântica de Werther, contida no quarto bloco textual,
encena em si algumas coincidências fantasmáticas. O poeta que daí a oito ano
se viria a uicidar, diz que já tem uma letra do nome do personagem a quem
Goethe havia destinado um trágico fim, o W, que, por sinal, é a letra da inici-
ai do nome daquele a quem Álvaro de Campos já tinha dedicado a Saudação
a Walt Whitman, ainda inédita.

O quinto bloco textual contém uma referência ao tema da viagem, que
também remete para Álvaro de Campos e para a Ode marítima, publicada no
egundo número de Orfeu. Mas todos o intelectuai que se reuniam em torno

de ta revista e deixavam fa cinar pelo que, no campo das letras ou das artes
visuai , e fazia lá fora. Talvez eja e sa a razão das alu ões ao mundo da pin-
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tura, abido como é que entre os de Orfeu muito eram os que se dedicavam à
tela e ao debuxo - Santa Rita e Amadeu de Sou a Cardoso, que tinham e tu-
dado em França, Jo é Pacheco, e, é claro, o próprio Almada egreiro.

Por fim, a «cor de GaliZZZA» lembra o equívoco gerado por Fernando
Pessoa, conforme ele próprio o evoca [Ca tex, 1968: 60], quando, para confe-
rir maior credibilidade ao heterónimo de Álvaro de Campos, envia a Ode Triunfal
à redacção da revi ta em papel timbrado do Ca ino da Galiza. E a troça de faz-

o e com uma cantilena de criança , como que a mimar a facilidade de uma e cri-
ta infantil.

O proces o gráfico utilizado ao longo destas páginas ão mai exube-
rantes do que os que encontramo no Anti-Dantas - que não é por isso que deixa
de er o excelente manifesto que de facto é -, cuja mancha apena tem de par-
ticular o de enho de uma mão a negro. Ne te entido, Levita, em conformida-
de com o preceitos programático dos futuri ta italiano, explora processo
também utilizados nas páginas de Orfeu por Mário de Sã-Carneiro e por Álvaro
de Campos. O livro que dentro de pouco tempo publica, I assim ... {...], ilu tra,
aliás, as potencialidades do seu ri coo Se o pequeno volume se abre com um ex
libris desenhado em linhas geométrica, um poema gráfico como o intitulado
Apoteose à censura é formado por um enorme ponto de exclamação, acompa-
nhado por uma nota onde e lê «(a) Portugal».

No «e paço ul», que é a terceira parte do Negreiros - Danta , concentra-
- e a expre ão de uma negatividade provocadora. este ca o, o ataque desfe-
rido contra Almada é frontal, com a citação, em entido crítico de algun pas-
o do Manifesto anti-Dantas, nomeadamente aquele em que Almada e intitula

«Futuri ta e Tudo», ou em que insulta o Danta por «u ar ceroula de malha»
e «por cheirar mal da boca». E quando Levita argumenta que u ar ceroula de
malha pode nada ter de negativo, porque e e a ceroula forem «cor de 'nile'
dão intelecto ao po suidor», mo tra-se a par da grande inovaçõe trazida
pelo correr do tempo. Donde deduz que quem e preocupa com tai banali-
dade ó poderá er, poi , um «Danta n." 2». Neste caso, o texto não se mo -
tra, sob o a pecto gráfico tão profu o em exuberância , nem tão ambundante
em neologismos. De facto, para que o intuito panfletários surtam efeito, é
necessário que a comunicação com o leitor e processe de uma forma mais
directa do que na secção anterior.

Um dos aspecto mais urpreendente do Negreiros - Dantas é O que diz
respeito ao modo como Levita sabe tirar partido do espaço dialógico onde se
insere o texto. No plano do código, podemo con iderar como referência a arte
de vanguarda e, em particular, o programa do futuri ta italiano . O contac-
to do eu autor com o movimento de Marinetti não ão, aliás, oca ionais, como
o mostram a página de I assim ... [:..] [Marnoto, 1988-89-90]. Numa nota
dedicada à bibliografia do autor, que é colocada no início deste livro, apre en-



tam- e, de entre o projecto literários que tem em preparação, obra cujo
título é devera uge tivo, tal como Junqueiro, o Almeida Garrett do futuris-
mo, ou Camões como futurista. Ma para além de e antecedente, ao nível
do código, subjaz à ua letra um conjunto de texto literário cuja identidade
ou é ugerida, como acontece em relação à produção de Orfeu, ou é assumida,
como no caso do Manifesto anti-Dantas. Ne te sentido, o Negreiros - Dantas
erige- e em anti-texto.

Ao di tinguir o cómico do humorí tico, Umberto Eco [Eco, 1983] nota que
o primeiro não põe em causa a regra, ao pa o que o egundo o pode fazer. Em
polémica com Bachtin, e te crítico ob erva que o cómico não pode pôr por terra
um determinado tipo de código, porque é em função da ua vigência que ele
ganha razão de er. A clá ica cena do actor que é atingido por uma tarte de
creme faz-nos rir, porque as tartes são para comer, e não para atirar à cara do
outro e a im deve continuar a ser. Donde se deduz que o cómico reitera o valor
da regra. O seu efeito joga, pois, com a competência do receptor, e deve er ime-
diato. Já o humori mo se define como percepção sensorial do oposto, o que
implica uma critica à regra, numa dimensão meta-serniótica e metatextual.

Tanto a átira de Almada egreiros como a de Francisco Levita e ituam
no domínio do humorí tico. E te doi vanguardi tas visam, deliberadamente,
de truir convençõe .

O tipo de comunicação que o autor do Manifesto anti-Dantas estabelece
com o eu público é todavia, mai directo. Exemplo di so é a série de impro-
pério dirigidos contra Júlio Danta que e acumulam no seu início: «Uma gera-
ção com um Danta a cavalo é um burro impotente», «O Dantas é um cigano»,
«O Danta é Dantas». São muitas a fra es bombásticas con truída a partir de
um sujeito, o Danta eguido do verbo « er», e de um nome predicativo, o que,
em termo de pragmática, u cita a compreen ão imediata de quem lê ou de
quem ouve. Ob erva Eduardo Lourenço, com a per picácia que lhe é habitual,
que é próprio do Almada futuri ta

proclamar lima evidência que nos eria logo ace ível se não começá semos por
perdê-la. pensando-a. É. de algum modo, a inteligência que não nos deixa ver o essen-
cial. é ela que no priva daquele olhar que teríamo e fôs emo menos inteligentes. Se
fô ernos, por exemplo. a «eterna criança»

[Lourenço, 1992: 15]

Ma à medida que o texto vai avançando, e o poeta de Orfeu vai ju tifi-
cando a razõe da falta de qualidade das peça de Júlio Dantas, o manifesto
abre- e à dimen ão do meta- emiótico o do metatextual. E Almada leva-~ até Iil/J
ao limite do absurdo, quando explica porque é que a Soror Mariana é uma
peça policial.
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Li 110 espaço este diélno- impressões dum Eu ao
abandono.

Fixei-o na retina e, com o auxilio da mente,
transporto-o até vós. Tem erros de copi-ó-fixão ? Não
desminto as vossas ideias, se estas forem, pois o es-
paço é impreciso e a lente hipotetica do ar cnebli-
nado, devergío, talvez, uns raios letraes para o infi-
nito, como que fugindo à cantara escura da minha iris.

A revelação foi bem feita, o meu ccrebro é um bom
laboratorio fotografico.

Que hovesse influéncia do oxigenio ou do Azoto
nas frazes deste estranho « psiché » não acredito, por-
que crer nestes corpos é crer no inexistente.

ESPAÇO NORTE
20-Ancora roxa-Sofro o bem que me cau-

saste ;-Iamento a habitude do teu ser; padeço a beleza
do estoicisrno: - côr de ZZingué.

Brilhantes d"« Alem maR,
orquídeas desfolhadas,
Tristezas do meu ser!

2-?côr da luz-Que estranha voz a de EEle!
Que grito, que gritttos! Meu Deus, minha côr da luz!
Salvai-me para a Morte!

Tan tan Tan nat naT tan Tan
Que horror! Que horror!
Ki ó 1 õr Ki ó rôr
São «"De» borboletas os seus passos.

E eu continuo ouvindo, isto, que é tudo, que é o
eterno Nada, o mais velho dos velhos paralíticos ge-
rais - Zais-Zais-Zais-Zais.
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Ansias de não ser-48-côr de branco-
Estou puro e alvo, não tenho, uma só nodoa l Odeio a
benzina' Mas quero-lhe muito pela beleza do seu I j

Mulheres. arnoldai o vosso corpo á feição desta crea-
ção humana!

000 - c õr de timbre - Li hoje o Werter. Ainda
vivo. Conclusão: A sua alma não se encarnou na mi-
nha. Sinto, porem, que uma letra do seu nome já faz
parte do meu Eu.

Se fosse o W'
Como seria feliz!
Assim padeço.

29-côr de brazonado-Parto em viagem para
Lá, serei o Eterno' ...

Perfume-me todo para viver em terras do Alem'
Tenho Ild minha alma todas as cõres de que sou

amante. Será ela o Arco iris !?! Não, Não, Não é' é a
mais completa e preciosa caixa de tintas' Ah l Ah !
.Ah ! Como eu sei pintar com elas no írnpossivel l Ih !
Ih' Ih'

Que telas eu produzo' Eh l Eh ! Eh !
Que raridade de côres l Uh l Uh! lJh!
Eu vou partir! Oh! Oh! Oh!
Adeus! Adeus' Adeus!
P V M T R.
Hip. Hip. Hip.

48 - côr de GaliZZZa -Baldeio o eu p'ra nada
ser. Corro p'ra p'ra p'ra p'ra p'ra (e ainda estou pa-
rado ).

E se eu andasse como as creanças ? Ai! Ai!
Quero fazer ó l ô!
O' PaPão vai-te embora De cima desse telhado.
Trrrrrrr.



A ventei-me ao espaço Sul e enxerguei somente um
fU1l1O que, em forma de espiral de cnbrionageru, bai-
lava ° nome Alrnada ... Negreiros; José !-Entre um
quadrado] Apontei esse corpo v latil como apontaria
qualquer outro. Julguei-o, logo, um, cretino, porque,
só, um, cretino, e, Sem, talento, foge, das aureola-
das, EsperançaS, Espaço, Norte, para, Espaço, de, Sul,
e, de, lá, faz, refletir, 0, seu, diario, em, fragmentos,
álaia, de, meio bife de taberna, ou, de, serviço, obri-
gatorio, de, W. C, em, dia, de, beberagern, da tal Ma-
gnesio, Dantas. Os meus pensares confirmaram-se
quando ° pateta que se diz Futurista c Tudo, lançou
prar um manifesto em prosa de algodão, tratando
dum outro imbecil: o Sr. de Dantas!! !", ja é preciso
ser Rasco em literatura pra se prender com tal bana-
lidade ! !! E' nece sario scrsc idiota ou burro, tarado
ou imbecil, ou Dantas, ou cretino ou Almada Ne-
greiros!! !

Julga o Dantas destalentado porque usa ceroulas
de malha!

E' burro, positivamente, é burro, 30 milhões de
vezes BURRO.

O Cretino não sabe que se essas ceroulas forem
de côr de «Nile » dão intelecto ao po suidor ?

E diz-se Futurista e diz-se Tudo!
Burro, burro t! que V. é!
Diz que o Darrtas cheira mal da boca, e V. tem bi-

det no quarto.?
Este Sterico que eu já vi fazer de gaivota, bailando

em noites de podridão, classificou-se agora, é o

DA TAS
~.o a

21


